
Serviço especial do "Jornal do Ceará" e
; v ç :\- "Unitário"

^,10.
r'5€stà assentada a reorgarnsação
dó Jío^o^ilcyd, í melhorado o ser-
vfcò df \iiiha do norte.

f Jfafem d. JVtariatyu fonseca,
víutó^Slwchàl, 

"peodoro da fon-
seca. Os jori\aes publicaram sentidas

Mm 
'

Ôbanquete, ojferecido aos con-
selheiros municipais, pelo dr. Pereira
passos, jffefeito, teve bello efJeito.

O1 Carreio da Manhã dei\Ui\
ciou diyejsòs. escândalos do dr. Car-
doso de Castro, chefe de policia.

,0 ZfrnahdaCommerçio ataca
o goyef nò^qu^quer reduzir o padrão
monetário^ ao. cambio de 18.

; 1ÇO|JO.

O'; Ctirrêio da Manhã, ataca
% no^a orgaiúsaçãò do Jánco da
itcpujài^cujo capital fpi elevado a
80 /mü contos, pestes, 25 serão for-
necMos pelo governo, que passará de
crete a 'accipmsla^

iò.':' ;;;;/"'
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^ft|e|ho de guerra negou-
se a julgar o :.<fe Lauro Sodrèj e
declarou ique,; sendo elle senador
da Republica, está fora do foro
militar.
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^ Qs àccionistas das companhias
carris urbanos em assembléa ge-
ralvelecreram seus directores;Alev
xandre Mackenzie e James Mict-
cBèlrepresentantes da Ligth and
Power, que assumirão a direcção
até^ que o governo auetorize
esta erapreza a funecionar no
Brazil.

Rio, 11,

Foi lançado em Bruxellas o
empréstimo para Pernambuco ao
typo de ga e 5 °l'b ao anno...

*•¦¦---"

Rio* n.

Foi prorogado
de Maw> opraso
gem dos vinhos^

até o dia 10
para a sella-

O Jdti Rôdrrgueff Alves desceu
de^etropbliâ^âra residir' rioiCà-
tèté; definitivamente/

>Rib,. 11.
¦-ííd conselho militar a que res«¦

'poiidem o dr. Sauro Sodré e ou-
fcros; votaram^a favor da incom-

dri Lauro Sodré, quatro vogaes
e contra três.

Da decisão aggravou,o auditor
de guerra para o Supremo Tri-
bunal Militar.

Os aceusados Gomes de Cas-
tro e Elesbão Reis apresentaram
egual excepção.

O Marechal Barbosa, Presi-
dente do Conselho disse que es-
perassem a solução do ággravo
interposto para o Supremo Tri-
bunal Militar.

Rio, 11. /

A Gazeta de Noticias diz que
a acscncional alta do cambio vai
em marcha perigosa, e que agora
tudo louvores, mas quando a maré
enchente tiver de esvásiar levará
em seu refluxo, muito mais do
que nos trouxe.

Rio, li* <'-">

- 'V

Estado do " 
Rio* por por or-

gãos autorisados dé sua imprensa;
apresentou nome de Nilo Peça-
nha á Presidência da Republica,
dizendo chefes locaes ser impôs-
sivel fazer vingar essa eleição
contra o governo, porem susten-
tam candidatura como protesto
á candidatura de Bernardino de
Campos. ;'.'

Rio, 11. s
Hontem realisou-se o enterro

de d; Mariannatda Fonseca, viuva
do Marechal Débdoro. Foi muito
concorrido.

Rio, 11,
O almirante Noronha mandou

activar os trabalhos do munitor
Pernambuco.

Recife, 11. v
Embarcou hontem a bordo do

S1. Salvador' com destino ao Ma-
ranhãò o Circo Universal.

•ornai do &eávà
Fortaleza, 12 de Abril de 1905.

i-auro 5odilé
entrevistado

f Rio, 11.
Cambio 16

cia para alta.
1/2 com tenden-

etçncia allejgpadá pelo advogado assumpto.

; Rio, 12.
Os amigos do dr. Lauro So-

áré preparam brilhante manista-
ção no dia em que for posto em
liberdade. Vão offerecerdhe uma
espada de oiro que já está com-
prada.

Rip, 12.
Çorfe com insistência que o

ir. Modesto. Leal offerecera o
Capital, necessário para a compra
do material preciso para a crea-
Ção de uma nova folha política,
que tenha pôr fim exclusivo apoiar
a candidatura do dr. C. Salles ápre
sidencia da Republica,e que alguns
jornalistas amigos do dr. Campos
Salles acceitaram o offerecimento
e darão o novo órgão á luz da
publicidà em Maio próximo:

Rio, 12.

O dr. Nilo Peçanha, consultado
a respeito da candidatura do dr.
Bernardino de Campos, declarou
ser prematuro tratar-se de.-can.
didaturas á cadeira presidencial
e que só mais tarde trataria deste

pelo «Gomio da -jVEanfiã»

Eis o que nos contou o dr.
Lauro Sodré:

—Estava a par da perseguição
infrene que acossava os esbirros
do chefe de policia contra mim.

De ordem do ministro da guer-
ra andava ao meu encalço o co-
ronel Rodolpho Brasil. Tive a
percepção nítida das scenas avil-
tantes e indecòrosas de que iria
ser alvo ao ser descoberto pela
gente do sr. Cardoso de Castro.

Tudo poderia supportar, menos
a idéa de um contado com os
•'lizaros do nevropatha da rua
cfo Làvkldfov--'

Por outro lado doia-mè,a-í<J^a
dd um camarada do exercito vir
me encontrar em casa de amigo
hospitaleiro, invadindo o meu
asylo.

Não era um criminoso vulgar
para me adaptar ao desgosto de
uma prisão feita com modos bru-
taes e quiçá violentos de uma
matilha policial dos mastins do
sr. Cardoso dê Castro. Náo que-
ria expor um collega ao desgosto
de me desanichar de uma casa
de todo respeito e consideração,
dando aos; seus moradores, ,os
meus hospedes carinhosissimos, a
tortura de uma prisão manu mi:
litari.

Repugnava-me, apezar de toda
a singela e intensa humanidade
das pessoas a cujo abrigo me
estava arrimando, permanecer num
esconderijo, emquanto os meus
heróicos, os meus nobres compa-
nheiros da Escola se achavam
presos, maltratados, perseguidos.
Quizter também o meu quinhão
na desgraça commum.

De mais a mais, perturbava-
me dolorosamente o pensamento
de que minha familia"era a pri-
meira' a sorTrér pela falta absoluta
de noticias minhas: como pro-
pórcionar-lh'as sem comprometter
os meus hospedes, sem crear
novas trepidações no seio dos
meus • caros! preoccupâdos em evi-
tar por meio de commuhicações
commigo que a policia lograsse;
descobrir o meu refúgio...

—Mas, v.ex. não cogitou, tal-
vez, sob o império de tão diffe-
rentes é intensos cuidados, e,
perdôe-me o atrevimento do re-
paro, que á a sua pessoa estava
em plerfo goso das immunidades
parlamentares, graças á sua ca-
deira no Senado Federal; e que
essas immunidades garantiam ao
povo desta capital um defensor
livre e eloqüente nO Senado ?

—Não ha atrevimento nenhum
na sua observação, que é justa é
de todo o ponto cabivel^mas de-
ve^me fazer justiça o meu amigo,
eu não podia separar,Ide mim o
caracter de homem político de

que estava çevestido, o unicoj que]
r'.'. ¦'.-.'' ¦'£.*>¦;. ^3Sr

1 
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explicava, digo melhor, justificava
e cohonestava perfeitamente a
mi/iha difficil mas franca posição.

fíão desconhecia e até lem-
brayase perfeitamente do accor-
dab do Supremo Tribunal Fe-
deíla:, de 18 de abril de 1898,^
xando como jurisprudência defini-
tiv/t a doutrina que,sobre as immu:
nicíades parlamentares, a justiçaargentina proclamara, seis annos
ànj;es, no celebre caso do senador
Ltíandro Alem, referido pelo il-
lukre constitucionalista Amancio
Ál|corta.

| Poderia pensar eu que as auto-
ridades superiores do exercito
desrespeitariam tão flagrantemen-
te os nipus direitos de senador
eni^gozo completo das suas im-
nlühidades parlamentares, parame tratar como um bandido ?

Nisto, porém, fui. sorpreíien-
dSdo com a intimação do chefe
do estado-maior do exercito.
Mais do que a sorpreza, essa in-
tímaçào fez-me o efíeito de um
iifsulto. Então eu já não repre
sento p DistrictQ Federal do Se-
nado ? dizia? d« mim para mim.
Já não vigora para- mim, apesar
do estadp de sitio, i<p em haA
monia com as deliberações, da
suprema magistratura da Repu-
blica, o artigo da constituição
que me assegura aimmunidade ?
Já desconhece o governo que a
immunidade não cessa com a
proclamação do sitio ?

Decidi sair} fosse como fosse,
dessa situação complicadissima e
tormentosa. Certo estava eu, so-
bretúdo. de que a prerogativadas immunidades parlamentares
não estava em meu poder re-
nuncial-a implícita ou indirecta-
mente pelo facto de oppor á il-
legalidade ultrajante do ukase
do ministro da guerra, chaman-
do-me ao quartel general, a mi-
nha presença. Sabia perfeitamen-
te o que ia fazer e nunca me
passou pela cabeça que alguém
pudesse interpretar a minha á-
presentação ao quartel general co-
mo uma renuncia expressa que eu
fizesse de um privilegio hão meu,
mas inherentè ao mandato legis-
lativo quê me cpnfiaramOs meus
concidadãos desta generosa ca-
pitai.

Dirigi-me ao quartel generale, ao chegar ali, ao commándo
do 4.0 districto militar.

. ReCebeu-me o coronel Bento
Ribeiro Carneiro Monteiro, actüâl
cottimandante da Escola do Rea-
lengo. Recebeu-me sem cònstràn-
gimento, sem constrangir me. E
com o tneu illustre camarada fui
ao ^gabinete do chefe do estado^
maior. Foi do finado marechal
Costallat que recebi a ordem de
prisão. O official incumbido de
:tornal-a effectivá foi o coronel
Thomé Cordeiirol ,. .

—Foi nessa oceasião que v. ex.
proferiu as palavras que lKe fo-
ram attribuidas e que osjornaes
da época ^reproduziram Como
tendo-as ouvido repetir pelo coro-
nel Thomé Cordeiro ? &

—Ah! Essa é a segunda das
grandes infamiasiqüe a venalida-
de das.pehnas alugadas pelo go-verno para mecnnodoar o nome]

e a reputação, engendrou Apríi
méira foi a lenda miserável da
minha fuga. A segunda foi essàj
as palavras que eu teria pronun-ciado contra a Pátria e a Repu^
blica. Mas basta ler a própria
phrase que os mais torpes ca.
lumniadores me puzeram! na bòc-
ca, para verificar que náo pode*ria eu tel-a pronunciado. Sejam
pelo menos intelligentes,, / sejaifl
lógicos na calumniaj os meu* dé-
tractores ! Náo é preciso máís;dÒ
que a intèlligencia elementar à$s
principios comesinhos da lógica
para entender que a minha phra-se só poderia ser e não podianunca ser outra si não esta-«Os meus doveres, os meus sentia**tos de republicano fizeram-me es$tèe<a familia». Os poucos serviçòi ]fàj#Ínho prestada ao meu paiz e á R§blica já serão esquecidos bagfte para permittir ao primeiro erio da penna fazer-me malsinu datria e da Democracia ? Havè|á''racredite que eu pudesse aàcrifieídos os idéaes que foram e B3e
gulho da miuha vida, e são omouio dos meus filhos, que eufresquecer os meus deveres cormilia estremecida, no altar da . _*•
ções? Não creio $ pois QUê^o |neejoma é qfferp.eido'dé desmewir em'"i\U
lemla, faço-o com a satisfação de ^ueasacode de seus hombros itun peio iaeapv
portàvel. " m

Attribue á invenção do' oeroaeíThomé Cordeiro a phrase qie teà»de desmentir _ ¦ ~^
Não sei, mas si foi elle a iüren-

tãl-a, sei que o coronel Thomé Cordel*
ro é digno de ser comparado to ge-neral Calado.

(O joven tenente de artilheria q«e é^'
tava presente contou que ura-st 

'",.4 '*
da Republica ouviu reproduzir a me».ma phrase pelo coronel Thomé Cordeiro
no gabinete do ministro da gnerrii)»—- Como foi tratado pelo coronel
Thomé Cordeiro ff "

Tratado!... Yi-me e^
entre piquetes de cavallaria,
aterradores.

Mas não tiveram attenção nem aó-
quer ao seu estado de ferido f ','-.\

Devo dizer que os dois medico»do exercito, Ferreira do Àmiaí:^^'
mael da Bocha, examinaram a feridae mudaram até o ourativo, pensínié-êde novo. E o fizeram, ao chegar >^ tj.tado-maior, a pedjdo do coronel BentoCarneiro. . .Finalmente, paraenofirtaf^o coronel Castro ^raujo leyoUrmeJoojiií
toda a.escolta de anté-mão proftr*da:Jpara o arsenal de Marinha, onde 

'!$£
recebido pelo ministro em peesoa, 'h.

Bem, não éP
—¦ Bem, perfeitamentój comotempre.

0, almirante J. de Noronha recebeu-djo
como me tinha reoebido tempre 9me tratou com a affectuota distíMfiio
de sempre. Àli deu-se até um iactdfft.te typico. Estava eu trocando Hgeinu
palavras com o almirante, no àei gató-note, quando se precipitou por .••li[^fcâdentro o sr. Cardoso de Castro,Jtóoso
febril, irritado. Ao rer a maÉi^r^alv
licada com quo me tratava o ministroda marinha, ficou como que atordéis^M
A pallidez do seu rosto' desagradarei
fez-se livida. À barba tremia-lhe 4« eqi--lera inaoífreada no queixo. Tentouap-
proxiraar-se para toralr parte no còl-loquio. Mas o almiranfe Júlio do No-ronha fez um gesto râo imperâtívo paraindicar-lhe que estava conversando commigo qtie o energúmeno seâíastouhu
milhado, resmungando.

O mesmo, tratamento teve pamigo o almirante Carlosi ^
inspectoràm.arsenal '
embarcar' no eü^c1"Beodortâ

Não lhe;posso
ga ou paííida •
das attençõea,
me cumulara-
tiucto ar. F
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aç^do Deodoxo, e o sympathico ar.
íVeire Cãm^ellò, c4mmandante'do Fio-
riano, o seus amáveis' xijofficiaesi $ E as
gentilezas que tiveram-cora minha fa-
milia, desde o dia 23 de dezembro, em
que pela primeira vez tive o prazer de
reoebel-a aqui, enviando sempre o 88-
caler 4.e \bprdo a buscada ao Arse-
natf.'1í,!SlK^ct88:tqúe reconciliariam com
a vid&ífe a^humanidade os homens me-
nos crentesi

¦sjrj O Correio da Manhã tornar-se-á
com vivo prazer echo destes sentimen-
tos'de V. exr i.;

i~ É ?Bèrá ,giais um favor que devo
á inyiçj»; folha que o meu amigo re-
présénta. ?

r — Maá,> o chefe de policia P Nãoveiu
a bordo1?

È- Veiu. Com a ferocidade doentia
de um perdigueiro assanhado. Parecia
querer certificar-se de que eu estava
enjaulado. Intérrogou-me. Respondi-
Ihêléváátandb ó meu mais forte pro-
testo* contra as violências que se aca-
bavam: de praticar, na minha pessoa,
ao Senado da Republica. E virei-lhe
as pastas.

;+Nrçk.'. hão teve occasião de re-
noVkry,nrtísnio protesto P

— Tive. Por três vezes. JRespondendo
o primeiro conselho do investigação,
>mposto dos coronéis Elias Paiva, Cas-
y^raüjo e Henrique Martins, e ao
'.unao, o dos três generaes.
D^;quarta vez, quando me procurou•'/delegado auxiliar, dr Campos
Vinho. Com e3te, aliás, declarei logo
me limitaria a fazer algumas de-
$5es (que me pareciam inspiradas
iterèsse da minha causa) sem sen-
obrigado a fazel-o, no que con-
cÒmmigo o dr. Tourinho. Era to-
ocçasióes protestei cora a maior
uciã contra a offeasa praticada•ipio" dá immunidade parlamen-

õ primeiro conselho de invés-
z notar qúè o processo contra

jflaim a«.„ jniciado antes que o Senado
concedesse a' respectiva^licença.
vr*.Leu1o"fi)latorio do chefe de poli-

..cia?; ¦ ¦;•...."4fVNao lií São» leituras que o meu
espirito não tolera.*~,'Màs éabe do depoimento que se
lhétrttfibüe?

---Sei, por noticias vagas que me
deram. Mas comprehenda eu não podiar\ considerar um delegado auxiliar do três-
loucado sr. Cardoso de Castro, como o

( órgão legitimo da voz de minha con-
scienciái: d vèhculodo meu peneanien-to^v^ucr mihhas declarações.. Hei de

. falsa* *á minha pátria e aos: meus cor-
| reH^iotfários. Hei de dizer tudo quanto
É, sinto, tudo quanto o paiz tem de saber.

Há de ser dentro em breve. Não escre-•¦¦'•'" vi nada até agora. Tive tanta descrença
enxtíi3o^uanto é direito e justiça, quan-

,"¦'. to?^i* ^miserò espectaculo que o go-verno offereceu com as suas proroga-
çõés dè'estado de sitio, despudorada-
mente justificadas com a necessidade

;,'•"'/ d^ttiiííha pronuncia para fazel-o cessar...
íííí* 7- Que espera do pedido de habeas-

, córptiS' apresentado pelo sr. Barbosa
LftriaF
>'^ Espero que ò Supremo Tribunal
nSò destruirá a doutrina que firmou nas
soar decisões' anteriores.' E não pôdeéHét'como níe coramoveu e enalteceu

. a generosa e fraterna intervenção do
ffiéu amigo Barbosa Lima.. ,

O sr. João do Rego, funccionario
acostumado a..olhar para o relógio,
fe%-noÍf'ura si^nál. Eram as 5, ! 0 ; dez
nnTfcntôí *mais dà hora admittida pelo
governa aos visitantes do illustre pri-sioneijròv

^Bèsjfèdfmo-hos dodr. Lauro Sodré
c0SÍ-aRespeitosa''effusão de sempre.

póthesç, que eu tivesse mélindrádo
o vosso amor próprio,T que eu
tivesse v dito- heresias scientificas
em meu livro, Varíola e vaccina
ção, o que vos cumpria fazer sen-
do um cavalheiro, como todos
acreditavam que o fosse ? Vir ã
imprensa como um gèntilhomem.
e numa linguagem elevada e con-
cisa defender-se das accusações
recebidas

Esse deveria ter sido o vosso
proceder. V

Bem contra gosto venho a im-
prensa; mas sou obrigado a fa-
zel-b para defender a mintfa
propaganda de vaccina ção dj>s
ataques da folha do governo !«fti
cujas fileiras vos viestes alistar."

Agora não são somente ajs
pennas mercenárias, occultas pelp
anônymato, que combatem a mi-
nha idéa, é também a voss|
penna, com toda à vossa responí;
sabilidade de medico e de cida*
dão prestimoso. í

Começo a analysar as vossa^i
cartas. E' este o primeiro perio
do :

€Éos

«Agradeço muito a delicada;
lembrança que teve de levar-me
arrastado como descurado, ao
Varíola e Vaccinação; mas não
gostei da injustiça que me fez,

Ttfonschhòjr 3- Caula
Acha-se nesta capital, em. via-

gem de recreio e de saúde, ò
Sr. Jacques Caula, cônsul francez
da circumscipção do Amazonas
ao Ceará, o qual tem visitado a
cidade de modo a obter a, me-
dida certa do. seo adiantamento
e formar juizo seguro sobre e
seo desenvolvimento urbano o
econômico.

O Sr. Jacques Caula é um ca-
valheiro da alta distincção, homem
culto, e de fino trato, affirmando
um futuro brilhante na carreira
do serviço internacional do seo
paiz/-1 -i*.,Lv \fc •

Cumprimentamol^o, testemu-
nhado-lhe o noso respeito e mui-
ta consideração.

Está hospedado na casa de
residência do Sr. Vice-codsul de
França.

Galdino Chaves

IHflÉIMBiHHHHaj|M^ll^HaHiHliaHiaMflHBaHHjHa^

i!§?5. PharniaciaFraiiceza
:";¦'

Tomou hontem o trem, em
regresso para Baturité, de onde
viera ha dias até esta capital, o
dedicado .amigo e colleera Gal-

e muito menos de ter S. S. al^dino Chaves, um dos grandes
exarado a titulo de verdade in- (batalhadores de nosso partidoconcussa, muitas heresias scien- \ naquella cidade

Esteve aqui o distincto amltificasi

IRÜA MÍJ0R EACÜNDG N.° 4|
à^nfonio da Cosia TfieopÈilo

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamerire

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e ^
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.,^

as receitas são aviadas com acceio, presteza.e todas as re&i^S
grâs da Pharmacologia moderna. ,$£

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas cqm quesão aviadas as formulas médicas.Freçps raod.Icos

Revistas

mm Dr,
iarilw liii

-ríHEüi Senador ^ompeo-
'" "Sàüde. ,

10, vossas cartas publicadas no
nal òffiçial «Republica» e elias

**am-me bem triste impres
'^dume de vossa lin-' 'nuito destoa das

cação e do
le e cordura,
ossos maio-

Só me occupei de vossa pes-
soa em meu livro quando tratei
do serviço de vaccifíãçâe- no pro-
longamento dá Estrada de Ferro
<oV Jíaturité. Eu disse simplesmen-
te isso, pag. 208 :

<Tendo sido nomeado um me-
dico para tratar do pessoal em-
pregado no Prolongamento pen-
sei conseguir restabelecer a vae-
cinação ali. Procurei este facul-
tativo, um cavalheiro de minha
particular estima, e envidei to-
dos os esforços 00 sentido de
ser restabelecido ali o serviço da
vaccinação.

Depois de muitos rogos pro-
metteu-me encarregar-se da vae
cina; mas com pesar, digo, a sua
promessa ficou simplesmente em
promessa. Passados tempos ven-
do que não solic'taVa vaccina
dirigi-me a elle e intèrpellei«o
sobre o que me havia promettido.sDesculpou-se, disendo estar a
gente completamente desabriga-
da e portanto em condições de
não poder ser vaccinada.»

Onde está a offensa destas mi
nhas palavras? Elias não vos
molestariam se não fosse a vossa
susceptibilidade doentia. Muitos
dos que yps leram pensam que
estaes sendo suggestionado por
alguém, Não sou dessa opinião,
faço melhor conceito de vosso
caracter.,

Allegam como prova o vosso
silencio a seis mezes, decorridos
depois da publicação do trecho
acima no Jornal do Ceará. Di
zem que só depois que a folha
official iniciou nas columnas: edL
toriaes a campanha contra a mi-
nha vaccina, abrindo concurrençia,
chamando candidatos ao concurso
do insulto a minha pessoa, foi
que apparecestes. Isso é o que
se diz; mas eu, repito, absoluta
mente não acredito.

(A seguir.)

Oí'driario',

go a negçcios ...de-seus mteresi
ses. í

Galdino Chaves volta ao seu*
posto de honra na direcção do
Município orgam opposicionista
de Baturité em cujas paginas
tem feito brilhar o seu admira-
vel talento de jornalista consu-
mado.

j-oja Jayma

Recebemos e agradecemos :
—A Comedia, cujo primeiro nume-

ro sahio á luz .Ia publicidade na ca-
pitat federal á 18 do mez findo.

E' uma revista humuristica, caricata
e um tanto litteria,..

O seu prograroma se consubstsncia
no seu titulo, que lhe serve de lenna
também.

Traz muitas e interessantes gravuras.—0 Taqarella—o impagável e sem-
pre chistoso tagarella, do Rio, cujos
costumes reproduz nas suas paginas
todas cheias de arteou raça.

—tARevTíta. Escolar, do Instituto
.e Humanidades, habilmenta dirigido

pelo intelligente e operoso professor
Joaquim da Costa Nogueira, que se não
íèm descuidado de trabalhar o quanto
possível era prol da instrucção neste
Estado.

Tempestade

Este jornal deixará de sahir por
I alguns dias em conseqüências de ar-
; ranjos de officinas os quaes obstão a

por hy.Jeua publicidade-

Em exposição nesse estabelecimento
de modas'de' propriedade do sr. Za-
charias Bayma, acham-se diversos ar-
tigos de arte, executados no Instituto"Benjamin Constant» do Rio de Ja-
neiro, pela iutélligente cega nossa con-
terranea, d. Adelaide Angélica da
Silva, alumná do mesmo instituto.

Trata se de diversos objectos feitos
de pequeníssimas contas i multicores,
dentre as quaes se destaca, alem de
outros, um lindíssimo porta-toalhas em
que a distineta conterrânea se revela
de um talento admirável.-Convidamos,:^peis. ás gentilissimasleitoras, a visitarem a; "Loja Bayma"
aonde estão expostos os objectos re*
feridos.

Na noite de domingo ultimo, cahio
sobre'a cidade de Humaytá furiosa
tempestade, com vento soprando em
furiá e trovões de aterrar os viventes.
Cahiram muitas faíscas electricas, por
fortuna não attingindo pessoa alguma.

São raros estes pheno menos no Cea-
rá, onde os elementos são mansos; co-
mo animaes, inclusive a raça bipedo,
que vive em sociedade, tangida sem-
pre a ferrão, sem morder, nem escocêar;
por mais que lhe faltem com a cari-
dade.

Cheatro
Roalisou-se com regular, enchente,

hontem no theatrinho Iracema o segun-
do e ultimo éspectaculo do sr. José
Vaz que tèm?r com justiça sido has-
tinte applaudido pelos seus trabalhos
de imitação e transformação.

Na noite de hontem teve o publicocearense ainda uma vez ensejo paraavaliar o valor do exímio artista
que, a instância de grande numero
de espectadores = teve que bisar' ai»
gumas ;ca4çoneta8, de. seu crescido
repertório,!as quaeB arrancaram fran-
cos è dilirantes applausos da platéa.Muito yae sentir o publico /com á
retirada do srC José Vàz que pretendeseguir no primeiro vapor para o Re-
cife aonde já é bastante conhecido, e
muito apreciado pelos trabalhos queIa tem executado.

Porque o sr. José VaZ^nãb trans-
fere sua viagem para ò vapor seguinte
afim de deliciar o publico do Ceará,
com mais alguns espeotaculos ?..,

Somos grato pela communicação quenós fez o sr. Luiz Marinho de An-
drade, secretario do Grêmio litterario
«José de À^encer," de se haver em-
posaado, no 8,ia 25, de mez findo, a
nova directoria dessa futurosa agremia-
Ção,

«istarr[enlo
eleitoral

Estando o escrivão de Granja co-
brando custas de certidões de jurados,
justificações e documentos eleitoraes, o
nosso prestimoso amigo é chefe op-
posicionista coronel Ignacio Fortuna
telegraphou ao exmo. snr. dr. juiz sec-
cional consultando sobre o assumpto
e s. exc. respondeu declarando que
todos esses documentos estavam isen-
tos de pagamento de custas.

Publicamos abaixo o telegramma dó
noéso amigo e a resposta, do illustre
dr. Guaraná :

COPIA DO TELEGRAMMA

, Doutor juiz seccional.
Fortaleza.'

Certidões, justificações, documentos
eleitores devem pagar custas ao es-
cri vão? R. p. 10 palavras.

Ignacio Fortuna. '
• Eleitor^ Federal.

RESPOSTA

Ignacio Fortuna. ü}k'M*M*

Nao. Conforme tem decidido Mi-
nistro Justiça.

Guaraná.

Anjinho
O nosso digno amigo e coreligio-

nario João Cerqueira Mano passou
pelo rude golpe de perder, no domingo,
seu interessante filhinho- José, de 14
meses de edade.

O «Jornal» se associa ao justo sen-
timento do bom amigo,

' "Cliispa»^* ';'¦:

Sobre nossa banca de trabalho temos
o interessante livrinho «Chispas», ra-
jialhete de inspiradas poesias, ulti-
manente publicado pelo sr. J^ SFàrtins;
já conhecido no nosso pequeno meio lit-.:.;
terario, onde merece elevado conceito!
pelas suas varias producções póeticaacheias de sentimento e arte. .

-4s "Chipas" encerram o que J.
Martins tem, de delicado, produsidona sua inspirada lyrà,

Quanto ao trabalho typogràphico;
do livrinho nada temos a dizer que'não elogios.

»*-¦" ¦¦«»&> <%&•¦ ¦ ¦/ — '

José Luiz de Lavor, de Quixadá
prestou a Benjamin" Accioli o relê-
vante serviço de lhe conduzir á mala,
na ultima vez que alli. desceu do
trem.

Dr. Accioly; dê um emprego bom
ao pobre do velho... tão agradável!

Companhia $llian| at -
da Salla

,Pelòs seus dignos agentes nèslía pra-
ça, os acreditados commerciantes J.
Bruno Filho & Companhia, nos foi
offereciclo ó Relatório da impórtantel
Companhia 4Hiança da Bahia, rel^tiVó
ao anno p. findo. Vv

Não precisamos encirecer os ^re-ditos e elevada confiança que temlsa.
bido merecer do corpo commercial bra.
sileiroessa Companhia q'entrenósé bas-
tantemente conhecida. 1 ;'Durante o anno ultimo fizeram-se
seguros no valor de lõ9:594:00i$886
tendo se elevado á804:870$455 jaim-
portancia dos que foram, pagos; ^ados
estes que bastam para acentuar, i.cada
vez mais os créditos de que gosa*© le-
var á evidencia das prosperas ^0'^/-
Ções em se acha a Companhia 411 ian-
ça da Bahia, a cujos agentes njelta
praça somos grato pela gentileza do
offerecimehto. ' ^viJ

Cíironioa: do alísíâmeii^
10 de Abril * í
oceorreu.

Qualificaràm-se 52, préfàsen
ao todo 286, o numero
listados.

píèfásenípo;
eró doà ji-

.'&¦ \ 
'¦£

Falleçeu hontem, nesta cidade,
o coronel Chaves e Mello, vindo
ha pouco do Amazonas. Óírigia.
se á sua fazenda em os. sertões
de Çaratheús, onde era tim dos
homens de mais representação e
cultura intellectual.: ?®M&^)Í

Era rebento illustre da famí.
lia Chaves e Mello, muito hòtá.)
vel pelo seu talento, crenças earf
dor patriótico, dos antepassado^
se assignalaram por serviços nci
taveis da política da terra. T

Começou caixeiro, nesta pra-
ça, e seguiu diversos rãráòs ík
industria e commercio, entrando
no foro nos últimos tempos, •

Estava muito adiantado"ênvfc
dade? e muito díluidò de ;moj^

1

MUTILADO
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JORNAL DO CEARA'

tias adquiridas nos varias
que 

"ftal?itj5iU^' 
,, ;f % si: )

Era pâíènte prçíximO do nota
vel cearense Dr. Ratisboria.'

Espíritos dos outros

Um inglez vendi;
loja vassouras, por• K.jjtâo insignificante <

endia na sua
um preço
que , cau-

sava {üSumbro av todos.
Um dia/ poreitf,;, estabeleceu-se outro depo-

posito defrbQtevque começou a vender aquelle
iartigo ajntfainriais barato.

-^'tííin^í tiâò., se podendo conter, foi ao
novo concufrente:

^'¦JÊSfL- svender as vassouras pelos meus
preçQs^tbtkbo a palha, o cordão, e o páo. Ape-
nas o fregiuez me paga o trabalho. Como ar*
ranjá vocje este negocio?

—rI5u?\Orá, é simples. Não preciso que me
paguein oi trabalho.

Como? i.'-*
—Roubo-asjá feitas.
Ora, n|0 te(m quí ver: inglez mais inglez

noves fSf%- inglez; sempre. '-. ¦%££ ^jj :Jú
<

ii- u niao
Escrevem-nos:
Nenhuiioa população no Ceará,

què a deste municipio, mais pa-
cata e ordeira.

E' humilde a sua historia, sem
paginas, porém, que a deslu:trem.

Um só crime hediondo não
registra è os crimes mais com-
muns^eram aqui raros em outros
ternpps.

Hoje, porém, alguns indivíduos
baldos de digüidàãe,' fortuitamen-
te | guindados ao ppder, déiie
perversamente abusando, vão âos
poucos, -semeando a discórdia
entre aqúelíe povo por demais
meigo é tolerante.

Francisco Serafim da Costa, é
uni sujeito ignorante, mas dessa
igrip|i||çia intoleravel,e aqui é ve-
re^dprvde facto da Câmara Mu-
nac^àL-^ mania sua passar por

, Francjscp Perigoso, nome que
^lhe adyfio de suas continuas trp-
oelias^ simpre impunes, no diaí 19
jde março p. findo> fria ;e-párvér-
samente espancou a sua inditosa
esposa D. Francisca de tal, sem
attender a que infeliz se. achaya
grávida. O aborto segúiVse im-
mediatamente e no outro dia a
desgraçada tinha sepultura nó
cemitério da povoação do Gequy,
deste termo.

Testemunharam o crime os
Srs. Anton|) Francisco d'Avila,
Joaquim Gabrieli Francisco Gur-
gel e Roseno Lima, e D.Maria
Quiteria.

E' incrível que se affirme que
até hoje as autoridades desta
terra não deram um só passo
para punição do monstro que,
afinal, consumou com a morte o
martyrio longo de sua desditpsa
companheira.

Para tudo isto cumpre-nos cha*
mar a attenção do Exm.° Sr. Se-
cretario da Justiça, e do meretis-
simo Sr. Dr. Juiz de Direito da
Comarca, descançando na certesa
de que hão de tomar na devida
consideração.

tam e enriquecem o sangue de tal rna-l
neira que os tecidos gastos e debeie'
nutrem-se: e regeneram, Operam como
tóhioo para o systema nervoso e são
tão beneficiaea para ambos os sexos quemilhares de homens e mulheres attes
tam as suas qualidades.

I rlinkuJOum

Gaia Eleitoral

Organisado de conformidade
com a-nova lei eleitoral n.
1269, dp 15 de novembro
de i 904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5 391 de 12" dè dezem-
bro de 1904, contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos è actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten*
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se nà
Livraria Bivar.

LlNDâiüffSi
OTHESOURGmBELLEZA

w®*

LINDA C UTIS conserva a frescura da mocidade» evitais
rugas precoces, tira sardas, pannòs, signaes e a mor parte ÍÜs
manchas da pelle. :;

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
maSj caspas, brotoeja,etc. !<$;

Não é só à belleza das moças que se destina a L1NDÀ6U-
TIS, pois é também indispensável aos homens,» H :*'àfi::&M

3'7.fit'

nos Sez, íarfeieiros:

Preço 3$oóo

applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme* fcura a caspa e as excoriaçõese preserva dè muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas. w«

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rorto d^í
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero elai^air^
sempre cheia.

• ':::"v *'

¦;;;; Advogados ]
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorió de advocacia em
Belém, do Pará, á rua i 3 do
Maio n. 46,1. andar, v

>*».-

A maior prova da efficacia de um
remédio está nos seus resultados em
casos chronicos; ^.s pílulas rosadas do
dr. Williams obtêm curas que não têm
a fama de maravilhosas em vão, mas
o uso d'ellas é tão espalhado, que só
se chama a attenção das poucas e in-
felizes pessoas que não têm tido oc-
casiãos de verificar o effeito maravi-

lhoso e as virtudes d'este remédio; na
valente é rico, quando é pobre pessoa de algum parente ou ami"go

^nntiiieios

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale.

í

j?J venda em iodas as ^Earmadà»

4
4.1-

¦ -j.S
• t .-¦-,'•

-v#{

BLENOL

é fraca
No; dia 31 do mez passado

ácpmpanhado por um seu irmão
dé nome Antônio, bómo elle mo-
nomaniaco, e de dous bestalhões
mais, após descargas cerradas de
rifles em plena rua, e de outras
manobras guerreiras, invadiu o
lar He ;sua visinha D. Joanna de
Meíior senhora respeitável, cujo
marido se acha ausente, a titulo
de varejo, por lhe haver sido rou-
badojum cordão de ouro.

Não encontrando então em
casai a referida senhora fez victi-
mas/de sua estupidez as suas duas
fim^s0ima das quaes já moça de

•¦;i3r'íànnos.; >ía--; \pf ^ .
I Arrastando as com violência,
espancando-as, depois de rigoro-_
sajbusca em todos os moveis
onde* suppunha suajoiaj obrigou
ja.quellasa entregar-lhes um ou-
trpcorclão que conserva ainda
em garantia do seu.

Levado o facto ao conhecimen-
to daí autoridade policial, João
cie tal, negou-se esta proceder
a inquérito, cremos mesmo que

. pòr ignorar como este se faça.
Requerido corpo de delicto na

pessoa das duas infelizes menores
foram nomeados para peritos dous
individuos suspeitos, um compa-
dre e outro intimo de Seraphim.

D. Joahría de Mello, é irmã
jipiCpronel- Herculano de Mello,
ijni dos chefes da oppósição
nesta localidade. ::

v;,-: O fácto criminoso, que teve lu-
ágâir às; noves horas da manhã
fòi presenciado por muitas pes-
^&sr^.r+i

•'tím outro facto,porventurà mais
bárbaro, tem aqui vivamente im-

pressionado a população,ao mes-
mp-tempo que tem causado geral
indignação a impunidade dp delin-
agente.

Vinte annos de rheumatismo" repre-
sentam a accumulação de ácidos en-
venenadores no sangue, em tal gráo
que os desconhecem a sciencia, não ad-
mittem esse facto, tão espantoso é elle.
Que seja possível subjugar e dominar
uma moléstia adquirida ha vinte annos,
parece uma chimera e asaim pensammuitos rheumaticoB, que áttribuem a
eua moléstia á conseqüência natural
dos annos; mas continuando com pa-ciência o tratamento por algumVempo
e seguindo uma vida methodicaVavita-
se a volta desta moléstia acaírunha-
dora. Eis aqui uma carta, que Me a
pena ler-se. E' escripta pelo st\hor
Benito H. Lagos, conhecido proprieta-rio na cidade de Comentes, e residen-
te da mesma, o qual exprime-se per*feitamente nes seguintes termos :"0 abaixo assignado, de nacionalitj ^ -»
dade Hespanhola, nascido na pro_!~ -'--x*
de Pontevedra, de setenta e trf»e
doedade, viuvo, morador em Corrien
tes (argentina) pelo espaço de 40 an-
nos, attesta que: Estando doente de
rheumathismo agudo nas juntas, pelo
espaço de 20 e tantos, annos, não lhe
foi possível obter melhora alguma pe-
los meios aconselhados pela sciencia,
resolveu experimentar, como ultimo e
unioo meio de salvação, as pílulas ro-
zadas do dr. Williams.

"Os effeitos produzidos por meia du-
zia de frascos, durante d us mezes de
tratamento, foram realmente admira-
veia, tanto para o , rheumatismo, como
para o organismo, vista affectada e en-
fraquècimento do cérebro; e, impelli

AVISO--
Leite, Irmão & Silva tendo

feito aquisição do prédio visi-
nho á sua Mercearia avisam a «os, nos homens e nas Senhoras,
sua amável freguesia e ao pu-
blico que tem funecionando uma
bem montada refinariaf onde en^
contrarão assucar de ^todas as
qualidades. . . ^

Além da modicidade nos pre-
ços ha aceio^ agrado e sinceri-
dade. i -'-:- r- h^-^ .-:

Praça do Ferreira n*. 47^

Caixeiro
Precísa-se de um caixeiro ha-

bilitado para armazém de grosso.
A tratar com /

Edmond Levy.

:tm.
m

Acâbá de ohefír«tepodero^remèdfá'.-•U.« :..,¦¦ '«.- .r?---\: !...;.,.. «;¦.• v ,;¦¦;¦ rfá fTfif.

Especifico das doenças das mucosas dos orgão6 genitè-Ulniiyí-nos homens e nas Senhc

Sempre eficaz 1 Sempre seguro!
m

..tík

aacionalil ^,-» ^ ^- -^

trps annos ^LiOjâ QZ

Fazendas

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro^ Btí^ííf
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, contjnuan4a»^»y
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também en In-
jecçoes, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite «áiromei
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla^;
mação ou corrimento das mucosas. » ^fe#

^.olisi-se a -veruda nas
] DPxincipaos F^axcaaolM ]

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges, .'ír^H^^I
Frariceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

¦>.;< 7' '¦?:

A

Compra-se ^uma—Loja de Fa-
zendas—em oom ponto, como
seja à Rua Floriano Peixoto ou
Praça José de Alencar.

Convuido, faz-se negocio mes-
mo com; pjprejdio.

Silva Porto & Comp.

im
do. pela gratidão ao grande inventor! w*o • eaiU «icniado o hoto doi^.griotítor.», doa

. *- ej j. HtadoÉ do Pl»u»y, Mar»nh*o, P»rá, Ceuá e Ama--de tão poderoso e precioso remédio, '
dá ao publico conhecimento desses fa-
ctos para o bem do resto da humani
dade".

(assignado)
; Benito Hilário Lagos.

Testemunhas: d. Regina Tabarez,
Ricardo Martin, Isaac J. Farache.

A efficacia das pílulas rosadas do dr.
Williams para pessoas pallidas, em
grande numero de enfermidades, devi-
das á má condição do sangue ou tran-
átomos no systema nervoso, tem sido
demonstrada em milhares da casos tão
notáveis como o precedente. Nenhu-
ma pessoa que soffre deve deixar de
usar este meio de recuperar a saúde.

Ab pílulas rosadas do dr. Williams
dão. visor 9 vitalidade porque alimen-

tonas pelai niobinat adqneridai na Fondifio Gwron
*•• ¦"¦< ¦¦'¦, r ¦' -

Maohlnat pata eortar palha oapim, qoutraidai do
ono[ maloatol^ Péidlçib Cearesie.'^

LiTOÜte»
Clássicos e modernos

aa LforariaBiMr
LiyrosReligiosos

De leituras esph \uaes e ora-
ções, dos melhores\Vutores, na

Livrárü Bivar

¦.'. -'ÊÊm

¦¦¦ ¦¦¦':'-<l'Í.
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•W- DERMOL
£§>, •'.'.' ^5;>4:

O remédio das famílias ;
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieirás, Empigéris, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadasJ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para üzo externo). i: íi ¦ ,> ^?

Gpm I)12R.J\â.OJj"poupasse dinheiro; uma só apffí«içIo
de Dérmoly mostra os seus effeitos maravilhosos, - -*¦•--;#":0£-z

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos DarÍ|Ssr
Empigens, Herpes, Frieirás e em toda á manifestação herpstíqfcil^s)
quatquer parte do corpo. Destròe Pígermem dá doença so própriologar onde se deséMQlyje; e promove insensivelmente a Bubstiud^to
da epiderme. >^v

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)

; r; —rPara curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

'• ¦* -''¦•: *C- # -'; :^í -*-f* "-•' 'í'""- ~Á''m*Z "í 
• " •¦- ¦• •" ••

¦..->." -.;-. ',.-.r. ' 
;.,/-L^ ^%'J. ¦"'¦¦¦¦ '¦¦ /''.- ''.:' :' .^y- '-.

jfé&i&xe a venda em iodas as ^fiáifinacias :
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Álbano, Staiart Francei. Airi, Borps, Pastenr> ^ ; ;
TMrico, Aiiraüe, Um t PM*
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Oriental
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XM

Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que
tem^ço^mpJàaze^ o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, jjpzi dei virtudes especiaes e admiráveis no J tratamento do

iriberi, da Paralysia, & Nevralgia
' 

3> Jfc 
'ÍJJ*V''*ít *"¦'-* '¦ *** * * **_i ' ¦ * * ¦ r* f •, , "'

e com especialidade na cura completa do
_,;.J£> .-'STOíi- -ic:-:,-.?.-- -¦-. ,.;r .--'LVí-í' ¦ -'-^ ,- .-.

^ff&, *• *
Livraria Araújo

V

&ECEBEU:

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatíca.
-ySuai feffícacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

curas que tem realisado e como

Antirheumatico
nato necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

-K-Jesus-P alma ao* pé»
Exercícios devotos pèToYpresby-
tero Mgr. Thjago Smibaldi,.^ edi«
ção*cprn m^s de 600 pagU
nas \—:  6$poo

Pdoremu*~-Manual de
orações e exercios pièdo-
sos principalmente para a
juventude christã, encader-
nado — 2$ooo
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Balsamo Oriental
:\ -.

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a vacreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Dp Oitenta e Nove de Baturité, 12—-9—903.
... , - »\Ef
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Pelai PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto 11.38,
nos foi enviado uni vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
dos melhores Reparados atéíhoje cpnSecidps conira? as dores, se
jamou não rheumaticas. . '

De^tóas ás pessoas que têm applica$L » _«;e prodigioso me
dicamento hás enfermidades dbio^ridás,^niwhtima houve ainda que
de promptO; não sé curasse." Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eíL
ncaz.

mÊ&S^&aS^ 2p & Outubrp efe 1,90$
- .*>* —1--

rife- .*sftÍ„"*"¦' _íS - -: »>'

'•-&!(/

v A conhecida PHARMACIA ROGHA, acaba de nos offerecer
um, vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental» -, útil e ef
fi^me^tíàriíeritÒ nP tratamento' cio Énéutriatísmòí béri-bèri, paralyr
ziáf^fihâlniehtè em todas as dores que torturam à humanidade.

**vfSxcfusívaménte vegetal, é na verdade um excèllérite remédio
para o fim a que se destina.

Cidos.esyfí

*r ':' •"¦'

Do Porvir da serra de Aratanha.

I^^jôr^intermedio-.daacreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-
sentiados coro um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri-òeri, Paralyzia [ e com espec[aHdade
na cura completa do Rheumatism o; fazendo jdesapgarecer qualquer

P"1dôr, seja ou não rheumatíca!
Aconselhamol o aos quje d'elle possani, preci|ar e indicamos

09 attestados publicados a respeito ha 4.* página leste jornal.

Dp Unitário de 12 de Dezembro dé 19031

^^t4^c@nceituada PHARMACIA ROCHAS Rn* Marechal
F^yyi^fPejixotp^ offereceu-nos um vidro de Balsamo Qjrjenjialí
importante medican.iento externo, ãhti rheumatico e anti beriberico,
c^^^caçia está j exhuberantemente provada pelas iiinumeras/pés
soas que o têm uzado.
-^Q^gradiecidos.,. j . -\%&

-^^^In^ran^zgente de 18 de Dezembro de.|9P3.
_______¦¦—____—___¦___—__________________
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Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.;

. harpiacia Galeno.

3 t :

Iitf|| Mieeporges

O mesmo n'um estojo
com fls. douradas

^Maüual ott^ncíotiroda
Archiconfrariá da Guarda
de Honra do Sagrado Co-
ração de Jesus e da Ar-
chiconfraria das Almas do
purgatório 1 v. de 600 pa-
ginas dourados em linda
ene. LZ.

000

000

Esçttdp admirável para
ps males da vida—Torre
fortiss^ma para o instante
da morte e patrocínio ef-
ficNaz no Divino Tribunal,
dedicado á Beatíssima
Trindade da terra Jesus, -^
Maria, José, pelo padre Ma-
noel José, da Congregação
áo Oratório _.?  2$$0o

Tfiosouro, àos associar
dos do S>.(jOpação de Jesusou â primeira sextâ-feirà de
cada mez santificada pela
meditação e commuhhaó,
obraapprováda peío Exm.
Sn Bispo D; Antônio, ene. 2$5òo

^isifas ao Xaüíissimo
^açraiuenÍQ P> a Maria San^
tissima para todos os dias
do mez, Actos de Prepara-
ção e de^ Aççãp de Graças
para a Sagrada Gommu-
hhão, modo de resar a Co-
rôa das Dò/es/dè^ Nossa
Senhora e ActPs que deve
fazer o chrístão todos os
dias, devoções a N. S. da
Conceição e outras ora-
ções, iv. ene. 2$ooo

Ene. com folhas- douradas 4$ooo

TfiesoüFó do (jnpisíão—
1 v.in 12 nitidamente im-
presso e iliustrado com
lindas estampas encader-
nado ,. 3$ooo

Em rica encadernação 4$ooô
Em chàg. dourado.  6$ooo

Tríplice deYoçãO: de ^e-
sus, fhMm, 3osé, isto é,
os 3 mezes de Março, Maio
e Junho, um elegante vò-
lume nitidamente impres*
so, encadernado e illustra-
do de lindas gravuras » 3$ooo

Rica encadernação „ 4$poo
Em chag. dourado 6$ooo

Vida e pensamentos de 5an-
Ia Chereza de 3^sus refor-
madofa da ordem Cãrme-
litaná seguida d'uma nove-
na e da missa da mesma
santa, segundo o rito car-
melitano, e nitido volume
com muitas gravuras ene. 2$5oo

Preparação para a mor-
fe ou cpnsiàeraçõjes sobre
as verdades "ièterhas úteis
a todos os fieis para a me-
ditação e aos sacerdotes
para a predica por Santo.
Affonso de Ligòrio, 1 v.
encadernado „„_............_...

Provação religiosa sobre
a pobresa %

Provação religiosa sobre/
a obediência ».„_....!.

í

Vida, de intimidade com
o Divino Salvador, edição
dedicada ás pessoas do
século....

4$oõo

;\

000

m

000

Gaminüo do Céo-—Con-
siderações sobre as maxi-
mas eternas e sobre Os sa-
gradps mystériòs da Pai-
xãaudq Christo Nosso Se-
nhor, para cada dia do mez
corri estampas, 1 v.ém 12 2$íjpo

|ís cnamas do amor, de
JesflS.ou Provas 

'do árdén-
te amor que Jesus, nps
tem testemunhado na obra
da nossa redempção, pelo
Abbade D. Pihrtard„_

3 Mã«isegundo z.vpn-
tadé dè Deusj ou deveres
dá mãè christã para com
seus fijjips, por J. Berthiér

I^.oven^Ve|èçaçissima a
N, S.Ldo Perpetuo Socçor-
ro jpeW padre Saint-Omer

Tfie"íOttro,,;dej eieaafleia
e de> ledade ou a devoçpio
d.p r. sariò, illlustrado com
exèríífilós do padre Anto*
nio;; Vfeira .. „..„...„

€^arlilna da doulrina
?AriS;íâ^-por Mesquita Pi-
neritel, contendo: toda, ã

doutrin^, missa, confissão,

000

000

800

Vida de intimidade com. ¦' i
o Divino Salvado^ edição V
dedicada ás almas piedo-
sas :„—„._ 4$qoo

íRelicario Hnaelico de
Jesus Christo e de Maria
Santíssima otTerecido a ^ *

Jesus preso á columnaaug-
mentado de novas devo~.
ções a N. S. da Conceição,
exame de consciência,
exercícios para confissão e
Sagrada communhão, ene.
simples  1 $'500

Dourado por folhas  3|pòb

frewerejyíoigpo
% Cfiave da, &ie#ia^?;

ou explicação dos princL
pães phenomenos da natu-
reza. Obra ampliada na^ • |.,sua ultima edição franeeza. ;> (
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p»ènriquc de ^arvill^
traduzida em portuguez pori ¦ v

TRAVASSOS LOPES
continuada por \

SiMBastos v
com mais de 400 gravuu )
ps é 3 grandes volumes V"
)?ór... :_....—„;„.„„.... „.^_^2$mé.
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Compêndio abreviado da
missa e da; confissão; con/
tendo a Missa, as vésperas
e outras devoções, o officíÓf
da Immàculada Conceição,
da Virgem; /Maria cpihç í
muitas gravuras rio texto-V
in1 32 enc^émpercalihí^vr í^?pp

Í.U--Í S

çur,sq :; sgjç;y|C)ARio
Recebenr-se alumnos dos dois

primeiros annos :de„te curso, se-
gundo o programma do Lyceu e
ainda para as aulas de portuguez,
franeeza geographia, arithmetica,
álgebra e geometria (avulsos).¦;•¦ Q! Dirèctor,

Odorico Castello Branco.

ffieyoção do 3{o«ario—
Thesourò; de elegância ye |
piedade, 1 v. broc -_l:i__ r^eoò

^raíica do amoral 3é-N
sus {jfiris.o>ríxtirahidajías^
palavras de S. Paulo: Cha-
ritas. patriens est, benigna
est, ètc, ^orSantòJÀrlfonso
de"l_eguon,^ rv/m 12 énc. 2$oòo,

cpmmunhãp, officio,de N.
Senhora e todas as mais
orações,cohforme b índice;
com àpprovaçãp do Exm.
Sr. Bispo dp Porto

9àríe;l
Mechanica, Astronomia, Acujj_;

ticae Calor. ^p
e%mm

Óptica, Magnetismo, ^e&%
jdade e Meteorologia.; fe

í_rteIH •,

800
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A Mulher como deve
ser _„;_,„„_._..„ _:.,:... 4$poo

Esperanças aos que
chqram: _L.™^^..__...,„. .'.„.... 4$opo

O, homem como deve*-.,
riaisel-o ¦"¦¦.¦•¦•:..jj L........• 4$ooo

A consciência como de-
ve ser._._.;._J.I™ fc___2í- 4$pòo

Ohras dopadjpe ISillit
Tradusidps,peJ.o Rym.o

Mons. Vicente"_, Lustpsà
Provação religiosa sobre

a humildade _...„...1.._J__:_„™. 4$ooo

Chimica minerai 3 e> orgánicavL
geologia, Botânica e Zòc4o^iáir

Mi? Oatí^agnéh
áh 'i»ij Diccicmario universal^de;

léducação^erensino^ útil di
mocidade ás mães de fa_, r
milia, ás professoras/ áosí»
directores e directoras déí> i ;v^ r
collegios e aos alumnos^K
que- se preparam -para òsMf; H;
exames,i contendo o ¦. Imalso "^: ^
essencial da sabedoria hu- %
manai <h _.:todaa/àv; ¦ stíencian.- iU;l.-. ¦ -S1
quotidianamente ap|jièa_,a ír t
vel—3 grandes volu_oi_s_Sé$tíoa|
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Manual da Sciencia da
linguagem._-__^___ 5|Q|
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